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ACUSAÇÃO

O deputado revidou e avisou 
que iria dar o troco no senador
Renan já tinha anunciado 
que Lira estaria desviando 
dinheiro público

Investigado do kit robótica também vendeu remédios a prefeituras do centrão
TESTA DE FERRO

Laranja de pai de vereador mora em 
casa humilde na periferia de Maceió

JUSTIÇA SUJA

CNJ afasta das 
funções o juiz 
alagoano 
Pedro Jorge 
Melro 
Cansanção

DE VOLTA AO PASSADO

Do Elba de 
Collor à Hilux 
do aliado de 
Lira: Alagoas 
sendo exposta 
novamente 
por um 
automóvel

DESVIO MILIONÁRIO

Lotérica era 
frequentada 
por casal 
operador de 
esquema 
criminoso

PICAPE DO CRIME

Deputado 
Arthur Lira 

mobiliza meia 
República  

contra 
investigação 

da Polícia 
Federal

QUEREM JUSTIÇA!

CNMP cobra explicações pela "vista grossa" de 
promotor com os crimes de Gilberto Gonçalves
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„Vinde a mim, todos vós que 
estais cansados e carregados de far-
dos, e eu vos darei descanso. Tomai 
sobre vós o meu jugo e sede discí-
pulos meus, porque sou manso e 
humilde de coração, e encontrareis 
descanso para vós, pois o meu jugo 
é suave e o meu fardo é leve‰. (MT 
11, 28 - 30) 

No opúsculo - Novena e 
Biografia, encontra-se a trajetória 
de vida de Santa Rita do Menino 
Jesus; beatificada em 1923, bem 
como declarada santa em 1925, 
inclusive, tornou-se padroeira das 
Missões em 1927; considerada pela 
Igreja Católica Apostólica Romana 
doutora no ano de 1997. 

Nascida no dia 2 de janeiro de 

1823, na cidade de Alençon, 
França. Viveu somente vinte e qua-
tro anos, dos quais quinze passou 
com sua família, bem como nove 
anos, no Carmelo. Aos quatro 
anos, ficou órfã de sua genitora e, 
por extensão, apenas com quinze 
anos  ingressou no Convento 
Carmelo de Lisiux. 

Vida sacrificada, experimen-
tou o sofrimento com resignação, 
sem perder a esperança de ir para o 
Céu definitivamente. No 
Convento, encontrou o apoio da 
irmã Paulina. Rezava diuturna-
mente a Deus seu Eterno Todo 
Poderoso. Enfim, uma apóstola de 
Cristo a serviço dos pobres de sua 
época. 

Na qualidade de católico, rezo 
diariamente sua Novena obed-
ecendo aos preceitos que ela dizia: 
„Tudo me sorria sobre a terra‰. O 
coração tão terno do papai juntara 
ao amor que já tinha verdadeira-
mente materno‰. Nesse sentido, 
recitava: „Há um só Senhor, uma 
só Fé, um só Batismo, um só Deus 
e Pai de todos, acima de todos, no 
meio de todos e em todos (Ef 4, 5-
6). 

A Editora Paulinas, por sua 
vez, registra a saga das devoções. 
Historicamente, na Bíblia, no início 
do livro dos Atos dos Apóstolos, lê-
se que, passados quarenta dias de 
sua morte na Cruz e de sua ressu-
reição, Jesus subiu aos céus, prome-

tendo aos discípulos que enviaria o 
Espírito Santo, que lhes foi comu-
nicado no dia de Pentecostes. 

Notadamente, entre a ascen-
são de Jesus aos céus e a descida do 
Espírito Santo, passaram-se nove 
dias. A comunidade cristã ficou 
reunida em torno de Maria, de 
algumas mulheres e dos apóstolos. 
Foi a primeira novena cristã; hoje, 
ainda a repetimos todos os anos, 
orando, de modo especial pela 
unidade dos cristãos. Seguindo, 
assim, os padrões de outras nove-
nas. A novena é uma série de nove 
dias seguidos em que se louva a 
Deus por suas maravilhas, em par-
ticular, pelos santos, por cuja inter-
cessão são distribuídos dons. 

PALAVRA DO EDITOR

E D I T O R I A L

JHC e o São João milionário
É com grande preocupação que abordamos os gastos extrava-

gantes do prefeito JHC na organização de festividades suntuosas em 
Maceió, especialmente a celebração do São João. Embora o povo de 
Maceió aguarde ansiosamente pela ocasião alegre, é desanimador 
testemunhar a má alocação dos fundos públicos que poderiam ser 
melhor utilizados para necessidades urgentes, como educação e saúde 
pública. 

Maceió enfrenta desafios significativos em setores cruciais, como 
a educação, que requerem investimentos substanciais para propor-
cionar uma base sólida às gerações futuras. Infelizmente, o prefeito 
JHC parece estar colocando a prioridade nos eventos festivos em det-
rimento das áreas mais essenciais para o bem-estar da população. 

O São João é uma tradição valorizada em nossa cultura e traz 
alegria para os cidadãos. No entanto, é fundamental que os líderes 
públicos exerçam uma gestão responsável dos recursos financeiros, 

priorizando as necessidades básicas da comunidade. O valor sub-
stancial que está sendo investido na festividade poderia ser direcion-
ado para melhorias na infraestrutura escolar, contratação de profes-
sores qualificados, aquisição de materiais educativos ou mesmo no 
fortalecimento dos serviços de saúde para atender as demandas da 
população. 

A educação é o pilar fundamental para o desenvolvimento de 
uma sociedade próspera e justa. Ao negligenciar investimentos nessa 
área, o prefeito JHC está comprometendo o futuro de Maceió e limi-
tando as oportunidades das crianças e jovens da cidade. Além disso, 
a saúde pública enfrenta desafios constantes, com a necessidade de 
melhorias nas estruturas hospitalares, aumento do número de profis-
sionais de saúde e aquisição de equipamentos médicos adequados. 

É imprescindível que o prefeito JHC repense suas prioridades e 
faça uma revisão criteriosa do orçamento municipal.

WADSON REGIS

C O L U N I S T A S

A política está com raiva, ódio e fratura da convivência
Partindo do princípio de que o 

politicamente correto é uma forma 
de hipocrisia, as doses de excesso são 
desejáveis para o grande público, em 
praticamente todos os níveis da 
sociedade. 

Pelo que Alagoas representa no 
cenário da política nacional, no com-
parativo com os números gerais, a 
ressonância é inversa. É verdade que 
os números e indicadores (na saúde, 
educação e políticas sociais) apon-

tam para o melhoramento, mas 
ainda muito distante do aceitável, 
diante de todo poder político que 
temos. 

Na política, assim como na 
vida, o resultado é fruto das escolhas. 
Num contexto bem específico fica 
claro que (politicamente falando) 
estamos escolhendo errado há muito 
tempo. 

Com exceção do Pilar, que 
passa por uma transformação avassa-

ladora em todos os aspectos, não há 
nenhum outro lugar em Alagoas que 
possamos apontar como modelo de 
transformação. 

A política, temos visto, tem 
sido um ringue sem regras, num pés-
simo exemplo em que já não vale a 
pena citar os malvados personagens. 

Na vida e na política temos que 
pagar o preço. A questão é saber que 
preço você e eu queremos pagar. O 
preço pela vitória ou o da derrota. 

O que sai da boca (suja) e a lin-
guagem dos gestos (controversos) 
dizem muito sobre quem são e o que 
pensam os poderosos acusadores 
que estão tomados pelos males do 
orgulho. A ira dos personagens causa 
fratura na Democracia, além de não 
trazer resultados. É a realidade de 
Alagoas. 

Frase do dia: O orgulho 
engana. Restaure sua identidade 
(startei esse processo – em mim) 
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QUEREM JUSTIÇA!

Grupo de cidadãos denunciou omissão de Magno Alexandre na Promotoria de Rio Largo

Um grave problema tem as -
so lado a cidade de Rio Largo, no 
es tado de Alagoas. Nos últimos 20 
anos, todos os prefeitos e vereado -
res que ocuparam cargos públicos 
fo ram presos ou afastados devido a 
su cessivos casos de corrupção. Di -
an te dessa situação alarmante, ci -
da dãos engajados como Alex Fer -
nan des dos Santos, Helder Ca val -
can te de Moura, Cícero Leonardo 
Ter to e Marivaldo Fragoso da Sil -
va decidiram tomar providências. 

Esses cidadãos estão contrib-
uindo com o Ministério Público 
Estadual e Federal, fiscalizando as 
contas do município e denunci-
ando irregularidades que chegam 
ao seu conhecimento. Eles têm 
sido importantes testemunhas para 
esclarecer os fatos e colaborar com 
a investigação desses crimes. No 
entanto, suas denúncias parecem 
não receber a devida atenção das 
autoridades competentes. 

Além disso, os requerentes 
relatam que o atual prefeito de Rio 
Largo, Gilberto Gonçalves (PP), 
teve seu mandato cassado pela 
Câmara Municipal em 2017, cas-
sação que foi suspensa liminar-
mente pelo Desembargador do 
Tribunal de Justiça de Alagoas, 
Tutmes Airan. Recentemente, os 
requerentes também pedem puni-
ção do prefeito no âmbito da 
Operação Beco da Pecúnia. Essa 
operação resultou na identificação 
de desvio de mais de 12 milhões de 
reais através de uma única 
empresa, levando à prisão do pre-
feito. No entanto, ele foi solto após 
passar alguns dias na cadeia.

CNMP cobra explicações pela "vista grossa" de 
promotor com os crimes de Gilberto Gonçalves

Situação semelhante ocorreu 
com as representações enviadas à 
Procuradoria-Geral de Justiça do 
Ministério Público alagoano, que 
foram arquivadas sem a devida apu-
ração dos fatos. O caso chegou ao 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP). 

Diante de todos esses aconte-
cimentos, o conselho determinou 
uma notificação ao Ministério 
Público do Estado de Alagoas. O 
órgão terá um prazo de 15 dias para 
cumprir as seguintes exigências: a) 
fornecer uma cópia completa dos 
oito procedimentos listados pela 
Promotora de Justiça Louise Maria 
Teixeira da Silva; b) apresentar 
informações sobre os procedimentos 
instaurados na Procuradoria-Geral 
de Justiça a partir das denúncias dos 
requerentes; c) enviar eventuais 
esclarecimentos adicionais dos 
Promotores de Justiça Louise Maria 
Teixeira da Silva (atualmente titular 
da 2… Promotoria de Justiça de Rio 
Largo) e Magno Alexandre Ferreira 
Moura (titular da 2… Promotoria de 
Justiça de Rio Largo de outubro de 
2015 a agosto de 2021) sobre o 
andamento dos procedimentos. 

É urgente que as autoridades 
tomem medidas efetivas para inves-
tigar e combater a corrupção que 
assola Rio Largo. A população exige 
transparência e justiça, para que a 
cidade possa se livrar desse ciclo 
vicioso de desonestidade política. 
Continuaremos acompanhando de 
perto o desenrolar dessa situação e 
esperamos que medidas adequadas 
sejam tomadas para solucionar esse 
problema de forma definitiva.

Os requerentes também denunciam que diversas outras denúncias foram encaminhadas 
à segunda Promotoria de Justiça de Rio Largo, mas, na maioria das vezes, elas foram arqui-
vadas ou resultaram em acordos com as autoridades municipais, sem uma investigação ade-
quada das irregularidades apontadas. 

VIRANDO O JOGO
A pesquisa Ipec também mediu o tamanho do apoio ao governo Lula entre eleitores

41% dos eleitores de Bolsonaro consideram 
 o governo Lula ótimo, bom ou regular

A pesquisa de opinião Ipec/O 
GLOBO revela que o Lula 3 conseguiu 
agradar, em seus primeiros cinco meses, 
uma parte relevante dos eleitores que vota-
ram no ex-presidente Jair Bolsonaro no 
segundo turno de 2022. O pleito marcou a 
disputa mais apertada em uma eleição para 
presidente no Brasil desde 1989 e chegou 
ao fim com uma diferença de apenas 1,8 
ponto percentual entre os dois candidatos. 

Embora a maioria desse segmento da 
po pulação avalie como ruim ou péssima a 
atual gestão (56%), o levantamento aponta 
que 8% desses eleitores classificam hoje o 
go verno como ótimo ou e bom, e 33% 
como re gu lar, totalizando 41% no univ-
erso de eleito res de Bolsonaro que não 
veem a gestão Lula 3 como negativa. O 
comportamento dos elei to res bolsonaristas 
é menos homogêneo do que o observado 
nos que votaram em Lula no segundo 
turno. 

Entre os que escolheram o petista, 68% 
con sideram seu governo ótimo ou bom e 
27% o classificam como regular · percent-
ual pró xi mo ao registrado entre eleitores bol-
sonaristas. Apenas 3% avaliam a atual gestão 
petista co mo ruim ou péssima na pesquisa 
que tem mar gem de erro de dois pontos per-
centuais pa ra mais ou menos dentro de um 
intervalo de con fiança de 95%. O Ipec entre-
vistou presen ci almente 2 mil pessoas entre 
os dias 1À e 5 de junho. 

Outro dado que reforça uma adesão a 
Lu la entre apoiadores de Bolsonaro do pleito 
pas sado é que, apesar da polarização política, 
19% dos que apertaram 22 nas urnas indica-
ram aprovar a maneira de governar de Lula. 
Já 16% dizem confiar no atual presidente.A 
pes qui sa Ipec também mediu o tamanho do 
apo io ao governo Lula entre eleitores que 
votaram em branco ou nulo no segundo turno 
passado. Nesse grupo, os que apontam que a 
gestão é ruim ou péssima são minoria: 33%.



Em Alagoas, a taxa de 
analfabetismo das pessoas de 
15 anos ou mais recuou de 
16% em 2019 para 14,4% em 
2022, uma redução de pouco 
mais de 35 mil analfabetos, 
chegando a menor taxa da sé-
rie, iniciada em 2016. No to-
tal, eram 370 mil pessoas que 
não sabiam ler e escrever no 
ano passado. Os dados são da 
Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (PNAD) 
Contínua: Educação 2022, 
divulgada na quarta-feira 
(7) pelo IBGE. Sendo que 
a taxa de analfabetismo das 
pessoas de 60 anos ou mais 

foi a que mais caiu, redu-
zindo-se em 3,9 pontos per-
centuais frente a 2019 e 9,3 
p.p. em comparação a 2016.

O secretário de Estado da 
Educação, Marcius Beltrão, 
demonstrou otimismo com a 
pesquisa e afirmou que o tra-
balho do Governo de Alagoas 
para garantir a alfabetização 
na idade certa já vem surtin-
do efeito. Exemplo disso é a 
busca ativa do Vem Que Dá 
Tempo, que já reúne mais de 
100 polos em todo o estado.  
Criado para trazer de volta à 
sala de aula quem, por qual-
quer motivo, interrompeu os 

estudos, o programa oferta 
uma bolsa de até R$ 500 ao 
estudante, permitindo que 
este possa vislumbrar mais 
oportunidades para ingres-
so no mercado de trabalho. 

A pesquisa apontou que 
em 2022, entre as pessoas 
pretas ou pardas com 15 anos 
ou mais de idade, 15,7% eram 
analfabetas, enquanto entre 
as pessoas brancas, a taxa 
observada foi de 11,2%. No 
grupo etário de 60 anos ou 
mais, a taxa de analfabetismo 
dos brancos alcançou 26,8%, 
enquanto entre pretos ou par-
dos ela chegava a 41,3%. Na 

análise por sexo, a taxa de 
analfabetismo das mulheres 
de 15 anos ou mais, em 2022, 
foi de 13,2%, enquanto a dos 
homens foi de 15,7%. Entre 
os idosos, a taxa das mulhe-
res foi de 35,7%, ficando aci-
ma da dos homens (39,3%).

Para o secretário, o Estado 
está avançando com as polí-
ticas de inclusão e proteção 
social. “Outra referência é o 
programa Criança Alagoana 
(Cria), que proporciona to-
das as condições necessárias 
à formação integral ainda na 
primeira infância, integrando 
a educação às políticas nas 
áreas de Saúde e Assistência 
Social. Já são quase 40 cre-
ches Cria em Alagoas, cada 
qual acolhendo até 200 crian-
ças. Além disso, temos tam-
bém o Criança Alfabetizada, 
que completou três anos em 
2023 e já contempla oitenta 
mil alagoanos”, destaca o se-
cretário, referindo-se ao pro-
grama que integra o Escola 
10 e cujo principal objetivo é 
alfabetizar até os sete anos de 
idade - com direito, inclusive, 
à premiação para as escolas.

Em 2022, havia 840 mil 
pessoas de 15 a 29 anos de 
idade em Alagoas. Dentre 
essas pessoas 9,5% estavam 

ocupadas e estudando; 30,5% 
não estavam ocupadas nem 
estudando; 28,2% não esta-
vam ocupadas, porém estuda-
vam; e 31,8% estavam ocupa-
das e não estudando. Entre as 
mulheres, 37,5% não estavam 
ocupadas, nem estudando 
ou se qualificando e, entre 
os homens, 22,7%. O secre-
tário destacou que as esco-
las têm trabalhado para am-
pliar a formação dos jovens. 

“As escolas da rede esta-
dual contam com o apoio téc-
nico e pedagógico da Seduc, 
que garante material didático 
aos municípios e pagamento 
de bolsas a profissionais da 
educação para oferta de for-
mação continuada, além da 
realização de avaliações ex-
ternas que integram o Índice 
de Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Ideb)”, emenda 
Beltrão, reforçando a impor-
tância da iniciativa para se for-
talecer o processo de apren-
dizagem dos estudantes. “E 
seguiremos trabalhando para 
garantir uma educação ver-
dadeiramente inclusiva. Não 
à toa, já estamos discutindo a 
criação de mais uma gerência, 
desta vez para aprimorar a 
educação escolar indígena em 
Alagoas”, conclui o secretário.

A Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz-AL) asse-
gurou que as 45 mil reven-
dedoras que atuam de porta 
a porta no Estado continua-
rão sendo beneficiadas com 
uma carga tributária dife-
renciada. O compromisso é 
garantir condições favoráveis 
para esse segmento compos-
to por empreendedoras ala-

goanas que desempenham 
um papel crucial na econo-
mia local. Esse encontro en-
tre Sefaz e os representantes 
da Associação Brasileira de 
Empresas de Vendas Diretas 
(ABEVD) ocorreu na quarta-
-feira (7), na sede do órgão.

A reunião confirmou a 
continuidade do compro-
misso de benefício fiscal às 

revendedoras de venda di-
reta. Em resposta, a Sefaz 
se comprometeu a atender 
o pleito e evitar o aumen-
to, levando em consideração 
os possíveis prejuízos para 
as famílias que dependem 
dessa atividade econômica. 

De acordo com o secre-
tário especial da Receita Es-
tadual, Francisco Suruagy, o 
estado demonstra, mais uma 
vez, sensibilidade ao manter 
uma política direcionada aos 
mais vulneráveis. “Dessa vez, 
a decisão é de manter o regi-
me de tributação especial para 
as revendedoras que atuam 
no setor porta a porta, benefi-
ciando cerca de 45 mil alago-
anas. Essas empreendedoras 
estão majoritariamente en-
quadradas nas classes D e E. 
É um benefício importantíssi-
mo para que elas permaneçam 
complementando suas rendas 
e, em muitos casos, susten-

tando suas famílias como 
renda principal”, enfatizou.

Suruagy ainda acrescen-
tou que é fundamental o tri-
buto. “Política tributária boa 
é aquela que beneficia princi-
palmente os mais vulneráveis, 
pois permite que esses indiví-
duos tenham a oportunidade 
de gerar uma renda maior para 
suas famílias”, acrescentou.

As empresas desse seg-
mento situadas em Alagoas 
têm desempenhado um pa-
pel significativo na geração 
de empregos, com mais de 
1.200 postos de trabalho di-
retos. Além disso, a logísti-
ca do setor é marcada pela 
concentração de Centros de 
Distribuição (CDs) que dis-
tribuem produtos para mais 
de 10 unidades federativas 
e também para o exterior.

 Segundo o gerente jurí-
dico e institucional da ABE-
VD, Thiago Fraga, essa reu-

nião foi de suma importância, 
pois saíram com a certeza do 
apoio do Estado e do compro-
metimento com essa popula-
ção alagoana que trabalha 
no setor de vendas diretas. 
“A Sefaz compreende a sen-
sibilidade e relevância desse 
setor para o Estado, espe-
cialmente para essas famílias 
alagoanas e decidiram man-
ter o regime tributário atual, 
evitando o aumento da carga 
tributária. Isso é crucial para 
o nosso setor, principalmen-
te para atrair empresas e ga-
rantir segurança jurídica para 
os consultores”, comentou.

Fraga ainda acrescentou 
que há empresas específi-
cas no setor. “A expectativa 
é continuar desenvolvendo, 
progredindo e melhorando 
cada vez mais. Quando o Es-
tado de Alagoas mantém essa 
justiça fiscal, abre as portas 
para as empresas trazerem 
seus modelos de negócio e 
comercialização, sem buro-
cracias, permitindo que essas 
pessoas tenham acesso aos 
produtos e possam empreen-
der para garantir sua renda e 
dignidade”, complementou.

EDUCAÇÃO

ECONOMIA

4

Dados recentes do IBGE indicam redução do analfabetismo em todas as faixas etárias 
Queda no analfabetismo em Alagoas: governo 

atribui avanço a programas de inclusão 

Reunião confirmou a continuidade do compromisso de benefício fiscal às revendedoras de venda direta

Alagoas mantém benefício fiscal para 
45 mil revendedoras porta a porta
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PICAPE DO CRIME

Presidente da Câmara procura delegado, ministro e presidente para reclamar de operação

Arthur Lira mobiliza meia República  
contra investigação da Polícia Federal

SE FAZ DE VÍTIMA
À imprensa, Lira nega qualquer envolvimento com o esquema e afirma que não se sente atingido

Presidente da Câmara teria se sentido  
retaliado pelo governo federal

Ele pediu satisfações ao dire-
tor-geral da Polícia Federal, ao 
minis tro da Justiça e até mesmo ao 
presidente da República, que o rece-
beu fora da agenda oficial no Palácio 
da Alvorada. Vale destacar que Lira 
possui interesse pessoal na área de 
robótica, tendo destinado cerca de 
R$ 32,9 milhões em emendas do 
chamado "orçamento secreto" para 
a compra desses kits em Alagoas. 

Aliados próximos afirmam que 
o deputado se sentiu retaliado pela 
Polícia Federal após ter colocado o 
governo do presidente Lula em uma 
posição delicada durante a votação 
de uma medida provisória. 

No entanto, em declarações públicas, Lira nega qualquer envolvimento 
com o esquema e afirma que não se sente atingido pelas investigações. 

Nesse cenário político conturbado, é importante recordar que nem tudo 
são espinhos em Brasília. Recentemente, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
voltou atrás e rejeitou uma denúncia contra Arthur Lira que havia sido previ-
amente aceita. Contudo, por precaução, o deputado fez questão de deixar 
claro que, se for alvo de ataques, está disposto a revidar. Um enredo que já 
conhecemos, cujo protagonista anterior foi Eduardo Cunha.  (Do blog do 
jorna lista Bernardo Mello Franco, do O Globo)

No famoso filme "Todos os 
homens do presidente", a célebre 
frase "Siga o dinheiro" dita pelo 
informante Garganta Profunda se 
tornou um mandamento do jor-
nalismo investigativo. Ela ensina 
que a corrupção deixa rastros, seja 
em cheques, malas ou transferên-
cias bancárias. Em Alagoas, essa 
máxima poderia ser atualizada 
para "Siga a picape". Foi assim 
que a Polícia Federal flagrou a dis-
tribuição de verbas desviadas do 
Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE) durante o governo de Jair 
Bolsonaro. 

O caso em questão envolve 
suspeitas na compra de kits de 
robótica, em que o material foi 
adquirido por valores acima do 
mercado e destinado a escolas que 
sofrem com a falta de recursos 
básicos, como computadores e 
água encanada. Curiosamente, a 
empresa responsável pelos contra-
tos milionários não é especializada 
na produção de kits de robótica. 
Trata-se de uma empresa de pro-
priedade de Edmundo Catunda, 
pai de um vereador de Maceió 
ligado ao deputado Arthur Lira, 
atual presidente da Câmara dos 
Deputados.

A Operação Hefesto, deflagrada pela Polícia Federal na semana pas-
sada, também realizou buscas na residência de Luciano Cavalcante, asses-
sor de confiança de Lira. Na última segunda-feira, a Folha de S.Paulo rev-
elou outra coincidência intrigante: a picape utilizada para transportar o 
dinheiro do esquema foi utilizada na campanha de reeleição de Lira. 
Desde o início da operação contra os desvios no FNDE, Arthur Lira tem 
buscado apoio e explicações junto a diversas autoridades.  

JUSTIÇA SUJA

CNJ afasta das funções o juiz 
Pedro Jorge Melro Cansanção

De acordo com as acusações, 
o juiz proferiu uma decisão que 
ultrapassou os limites da lei ao 
determinar a transferência de um 
apartamento sem o pagamento das 
taxas de condomínio. Além disso, 
o imóvel em questão foi adquirido 
por um parente do juiz, o que con-
figuraria um uso indevido do cargo 
para benefício pessoal, sem permi-
tir a manifestação do condomínio. 

Em uma nova manifestação, 
o advogado questionou a conduta 
do magistrado em outro processo, 
no qual ele ordenou que o cartório 
de registro de imóveis da cidade de 
Arapiraca dispensasse a apresenta-
ção de certidão de quitação como 
requisito para a transferência de 
propriedade. 

O Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJAL) decidiu pelo 
arquivamento das reclamações, 
mas a Corregedoria Nacional de 
Justiça considerou que as supostas 
faltas cometidas pelo juiz violam o 

Código de Ética da Magistratura 
Nacional do CNJ, especificamente 
os artigos 1À, 8À, 24 e 37, além de 
incisos do artigo 35 da Lei 
Orgânica da Magistratura 
Nacional (Loman). 

No Pedido de Providências 
0008097-81.2021.2.00.0000, 
Júlia Cerino questionou a paralisa-
ção do processo de tutela provisó-
ria em caráter antecedente, sem a 
devida apreciação do pedido de 
urgência apresentado. O Pleno do 
TJAL determinou o arquiva-
mento, porém, a Corregedoria 
Nacional considerou necessário 
investigar possíveis irregularidades 
na condução do processo por meio 
de um Processo Administrativo 
Disciplinar (PAD). 

Ambos os processos foram 
abertos por decisão unânime do 
Plenário do CNJ durante a 9… 
Sessão Ordinária de 2023, que foi 
transmitida ao vivo pelo canal do 
órgão no YouTube.

Plenário do CNJ abriu processos 
administrativos disciplinares 
contra magistrado alagoano

O Conselho Nacional de Jus -
ti ça (CNJ) decidiu, por unanimi-
dade, ini  ciar dois processos 
administrativos disciplinares para 
investigar a con  duta do juiz Pedro 
Jorge Melro Can  sanção, do estado 
de Alagoas. Em um dos casos, o 
juiz foi afastado de suas funções 
durante o processo, se  guindo o 
voto do corregedor na ci o nal de 
Justiça, ministro Luis Felipe Sa -

lomão. 
No Pedido de Providências 

0008096-96.2021.2.00.0000, o 
cor regedor acolheu as alegações 
do ad vogado do Condomínio Re -
si den ci al Espace, Alexandre Felipe 
dos Santos Silva, contra o juiz 
responsável pela 13… Vara Cível da 
Comarca da Capital de Alagoas. O 
advogado alegou conduta parcial e 
abusiva por parte do magistrado.
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A empresa investigada fechou 24 contratos até 2022ESQUEMA

Star Med iniciou suas atividades como fornecedora 
de várias prefeituras de Pernambuco

Investigado do kit robótica também vendeu remédios a prefeituras do centrão
TESTA DE FERRO

Denilson de Araújo Silva, de 
51 anos, investigado pela Polícia 
Federal (PF) no esquema de super-
faturamento de kits de robótica, 
surge também como proprietário 
da Star Medicamentos e Material 
Hospitalar Eireli, conhecida como 
Star Med. Segundo as investiga-
ções, a empresa obteve contratos 
emergenciais no valor de R$ 8,5 
milhões com prefeituras de 
Pernambuco entre 2020 e 2022. 
Apesar do cadastro ativo da Star 
Med na Receita Federal, com um 
capital de R$ 150 mil e Denilson 
Silva como único sócio, seu patri-
mônio não condiz com a realidade 
de um empresário envolvido em 
contratos milionários com enti-
dades públicas. 

Denilson reside em uma casa 
modesta na periferia de Maceió e 
utiliza um veículo Ford Focus 
2007, que não está registrado em 
seu nome. Seu único veículo regis-
trado é um Volkswagen Gol 1.0 de 
2010. Além disso, ele foi sócio de 
Roberta Lins da Costa Melo na 
empresa Megalic, suspeita de 
vender kits de robótica com sobre -
preço, utilizando recursos de emen-
das parlamentares do centrão. Em 
julho de 2017, Denilson deixou a 
sociedade, sendo substituído pelo 
marido de Roberta, Edmilson Leite 
Catunda Junior. 

De acordo com o relatório da 
PF, a residência modesta de 
Denilson sugere que ele seja um 
laranja no esquema, atuando como 
testa de ferro nos negócios superfa-
turados, ao invés de um empresário 
legítimo. Visitas policiais à sua casa 
confirmaram que ele vive lá com 
sua esposa, que afirmou que ele tra-
balha como mecânico, fortalecendo 
as suspeitas de seu envolvimento.

Laranja de pai de vereador mora em 
casa humilde na periferia de Maceió

As investigações revelaram que a cone -
xão de Denilson com os demais envolvidos no 
esquema teve início quando ele era assistente 
de escritório em outra empresa de Edmilson 
Catunda, a 3JC Serviços, registrada no mesmo 
endereço da Megalic. Em decorrência de seu 
envolvimento com a Megalic e outros suspei-
tos, Denilson foi alvo de mandados de busca e 

apreensão, além de ter seus bens bloqueados 
pela Justiça Federal de Alagoas, como parte da 
Operação Hefesto, no valor total de R$ 8 mi -
lhões. Segundo a decisão, todos os bens dos 
acusados com valor acima de R$ 100 mil 
devem ser bloqueados até atingir a quantia de 
R$ 8 milhões. 

Fundada em julho de 2020, no início da 

pandemia, a Star Med iniciou suas atividades 
como fornecedora de várias prefeituras de 
Pernambuco, sem passar por processos de li -
citação. A empresa fechou 24 contratos até 
2022, nos quais comercializou medicamentos 
e equipamentos hospitalares para os municí -
pios. Entre os itens vendidos estão máscaras de 
proteção, luvas, agulhas descartáveis, algodão, 
ataduras e medicamentos como antibióticos, 
antigripais, antialérgicos, ivermectina e azi-
tromicina, sendo estes últimos sem eficácia 
comprovada contra a COVID-19. 

 Os contratos mais significativos foram 
firmados com as prefeituras de Palmares, 
Xexéu, Ribeirão e Carpina, totalizando R$ 6,3 
milhões pagos à Star Med. Segundo as inves-
tigações, alguns desses contratos foram assina-
dos pelo procurador da empresa, Rodrigo Lins 
Costa Melo, irmão de uma das sócias da 
Megalic, Roberta Lins Costa Melo. Para a PF, 
isso re força a suspeita de que Denilson atuava 
apenas como laranja no esquema.O empresário Edmundo Catunda, pai do vereador João Catunda
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Collor e Arthur Lira, políticos investigados por corrupção, envergonham o estado
DE VOLTA AO PASSADO

Do Elba de Collor à Hilux do aliado de Lira: AL 
sendo exposta novamente por um automóvel

Como alvos da investigação, estão Ed -
mundo Catunda, vencedor da concorrência 
para revender os kits e próximo a Arthur Li -
ra, e Luciano Cavalcanti, que era um im por -
tante assessor de Lira e foi flagrado cole tan -
do dinheiro do esquema. 

 O próprio presi den te da Câmara é 
autor da indicação de R$ 32,9 milhões do 
orçamento secreto para a com pra dos kits, 
segundo O Estado de S.Paulo. 

Uma das protagonistas da história é 
uma picape Toyota Hilux de Murilo No -
guei ra Júnior, que teria sido usada para a 

coleta e distribuição dos recursos desviados - 
ou seja, delivery de dinheiro sujo.  

O veículo, coincidentemente, também 
foi cedido por seu proprietário para que Lira 
fizesse campanha em Alagoas no ano pas-
sado, fato identificado pela Folha e que apa-
rece em sua prestação de contas eleitoral. A 
Hilux coloca Lira mais perto do esquema. 
Por enquanto, ele não é investigado. Se 
houver indícios relevantes de sua participa-
ção, o caso precisa subir para o Supremo 
Tribunal Federal, uma vez que ele tem foro 
privilegiado. 

Collor, por sua vez, não possui mais o Fi -
at Elba, mas agora possui um Bentley, um 
Lam borghini e um Rolls-Royce. Quase perdeu 
os carros por conta de R$ 1,5 milhão em IP VA 
que deixou de pagar, mas fechou um acor do e 
quitará a dívida em 60 vezes. Me nos tempo 
que os 106 meses de cadeia aos quais foi con-
denado, no dia 25 de maio, pelo STF por cor-
rupção passiva e lavagem de di nhe iro. Não 
pelos fatos de três décadas atrás, mas por des-
dobramentos da operação Lava Ja to, na qual 
foi acusado de receber R$ 20 mi lhões em pro-
pina.  (Com Leonardo Sakamoto, do UOL)

Três décadas separam o 
escândalo que levou ao impeach-
ment do então presidente 
Fernando Collor e as denúncias 
de desvios de dinheiro público 
que atingem pessoas próximas ao 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira. Em ambos os casos de polí -
ticos de Alagoas, carros aparecem 
como peças-chave para descobrir 
envolvidos nas maracutaias. 

Em 1992, um Fiat Elba We -
ekend foi comprado para a então 
primeira-dama Rosane Collor e 
pago por PC Farias, tesoureiro de 
Collor na campanha de 1989.  

O dinheiro, segundo apon-
tou o Ministério Público, seria 
oriundo de um esquema de con-
corrências fraudulentas milioná -
rias. 

O carro se tornou um dos 
principais argumentos para acusar 
Collor de corrupção passiva no 
processo que levou ao seu 
impeachment. 

Em 2022, a Folha de 
S.Paulo revelou um esquema mi -
lionário de sobrepreço em kits de 
robótica distribuídos para escolas 
do interior de Alagoas. 

Agora, a Polícia Federal 
deflagrou uma ope ração. 
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NA MIRA DA PF

Uma lotérica localizada no 
centro de Brasília, que estava sendo 
apontada como uma possível 
"lavanderia" de dinheiro em um 
suposto esquema de fraude na 
compra de kits de robótica para 
escolas públicas, fechou as portas 
após se tornar alvo de uma investi-
gação da Polícia Federal. Na última 
quinta-feira, um mandado de busca 
e apreensão foi executado no esta-
belecimento, mas os agentes se 
depararam com as portas fechadas. 

Segundo relatos de vizinhos, a 
lotérica está inativa há pelo menos 
três meses. Anteriormente, o local 
era frequentado por um casal sus-
peito de movimentar grandes quan-
tias de dinheiro em espécie, cha-
mando a atenção dos investiga-
dores. A PF passou a monitorar a 
rotina do casal durante sete meses, 
observando que eles visitavam a 
lotérica em Brasília com frequência, 
geralmente no final do expediente, 
entrando pela área reservada aos 
funcionários com uma mochila 
vazia e saindo com a bolsa cheia. 

De acordo com as investigações, as 
empresas do casal realizavam transferências 
atípicas para a lotérica, seguidas de saques 
em dinheiro em espécie, realizados de 
forma fragmentada para evitar chamar a 
atenção das autoridades. Um relatório da 

PF revela que foram realizadas 34 opera-
ções com o estabelecimento, totalizando 
R$ 2,4 milhões. 

Após analisar essas transações, o 
Conselho de Controle de Atividades 
Financeiras (Coaf), órgão responsável pelo 

combate à lavagem de dinheiro, constatou 
que a lotérica "pode funcionar como 
mecanismo de lavagem de capitais para as 
quantias ilícitas movimentadas pelas 
empresas do casal". No entanto, a defesa 
do casal nega qualquer irregularidade.

Suspeita de "lavagem de dinheiro", lotérica 
em  Brasília fecha as portas após investigação

DESVIO MILIONÁRIO

Lotérica era frequentada por casal operador de esquema criminoso
Empresa de investigados fornecia kits de robótica para municípios de Alagoas

A Polícia Federal afirma que 
as movi men tações financeiras atípi-
cas são indícios de que o casal atu-
ava como operador de um "con -
siderável e amplo esquema de lava-
gem de di nheiro em vários estados 
do país, ocultando e dissimulando 
bens, direitos e valores prove ni entes 
de práticas criminosas cometidas 
por diversos grupos, com ou sem 
conexão entre si". 

Essa suspeita da PF é baseada 
em um trabalho de vigilância reali-
zado por agentes, que seguiram e 
filmaram o casal em diferentes 
lugares do país. Após realizar os 
saques na lotérica, os suspeitos 
frequentavam hotéis de luxo, postos 
de gasolina, estacionamentos e 
churrascarias, onde se encontravam 
com interlocutores. Os investiga-
dores suspeitam que tenham ocor-
rido entregas de dinheiro em espé-
cie em pelo menos seis cidades dif-
erentes.

O casal entrou no radar das investigações 
após suas empresas chamarem a atenção das 
autoridades por receberem "valores vul to sos" 
de uma fornecedora de equipamentos de 
robótica para escolas públicas de municí pi os 
de Alagoas. Os contratos são suspeitos de 
serem superfaturados, conforme apurou a PF. 

Após rastrear o dinheiro, os investiga-
dores descobriram que o suposto esquema 

causou um prejuízo de R$ 8,1 milhões aos 
cofres do Fundo Nacional de De sen vol -
vimento da Educação (FNDE), vinculado ao 
Ministério da Educação (MEC). A empresa 
fornecedora dos kits de robótica teria cobrado 
R$ 14 mil por equipamento, apesar de tê-los 
adquirido por R$ 2.700. A companhia nega 
qualquer irregularidade. O caso continua sob 
investigação.

 Segundo relatos de vizinhos, a lotérica  está inativa há pelo menos três meses

Con siderável e 
amplo esquema de 
lavagem de di nheiro 
em vários estados 
do país, ocultando e 
dissimulando bens, 
direitos e valores 
prove ni entes de 
práticas criminosas 
cometidas por 
diversos grupos, 
com ou sem conexão 
entre si

“

”POLÍCIA FEDERAL 

Pode funcionar 
como mecanismo 
de lavagem de 
capitais para as 
quantias ilícitas 
movimentadas 
pelas empresas 
do casal

“

”CONSELHO DE CONTROLE DE ATIVIDADES 

FINANCEIRAS (COAF)



Alagoas já foi berço de três presi-
dentes da República, de um presiden-
te do Congresso Nacional e de um 
chefe da Câmara dos Deputados. Nas 
últimas semanas, o presidente Lula 
teve de abrir seu gabinete para uma 
miríade de reclamações, acusações e 
ameaças trocadas pelos dois principais 
caciques do estado, que há anos se 
engalfinham numa renhida disputa de 
poder que descambou recentemente 
para a baixaria, virou um caso de polí-
cia e pode se tornar um fator de gran-
de instabilidade para o próprio gover-
no. A hostilidade envolve o deputado 
Arthur Lira (PP), presidente da Câ-
mara, e o senador Renan Calheiros 
(MDB), ex-presidente do Congresso.

O conflito, porém, antes restrito 
às contendas paroquiais, começa a 
ganhar uma dimensão infinitamente 
mais grave. Na semana passada, a Po-
lícia Federal realizou buscas nos ende-
reços de um grupo suspeito de fraudar 
licitações em prefeituras de Alagoas. 
Um assessor de Lira surgiu entre os 
investigados. Para o presidente da Câ-
mara, a investida teria sido articulada 
por interessados em minar seu poder 
— petistas e ministros do governo — 
e incentivada pelo seu desafeto. O 
deputado levou o caso ao presidente 
Lula, advertiu que ações como aquela 
poderiam prejudicar as relações entre 
o Executivo e o Legislativo, ouviu a 
garantia de que o Planalto nada ti-
nha a ver com a incursão policial e foi 
aconselhado a enfrentar a situação.

Alagoas já foi berço de três presi-
dentes da República, de um presiden-
te do Congresso Nacional e de um 
chefe da Câmara dos Deputados. Nas 
últimas semanas, o presidente Lula 
teve de abrir seu gabinete para uma 

miríade de reclamações, acusações e 
ameaças trocadas pelos dois principais 
caciques do estado, que há anos se 
engalfinham numa renhida disputa de 
poder que descambou recentemente 
para a baixaria, virou um caso de polí-

cia e pode se tornar um fator de gran-
de instabilidade para o próprio gover-
no. A hostilidade envolve o deputado 
Arthur Lira (PP), presidente da Câ-
mara, e o senador Renan Calheiros 
(MDB), ex-presidente do Congresso.

O conflito, porém, antes restrito 
às contendas paroquiais, começa a 
ganhar uma dimensão infinitamente 
mais grave. Na semana passada, a Po-
lícia Federal realizou buscas nos ende-
reços de um grupo suspeito de fraudar 
licitações em prefeituras de Alagoas. 
Um assessor de Lira surgiu entre os 
investigados. Para o presidente da Câ-
mara, a investida teria sido articulada 
por interessados em minar seu poder 
— petistas e ministros do governo — 
e incentivada pelo seu desafeto. O 
deputado levou o caso ao presidente 
Lula, advertiu que ações como aquela 
poderiam prejudicar as relações entre 
o Executivo e o Legislativo, ouviu a 
garantia de que o Planalto nada ti-
nha a ver com a incursão policial e foi 
aconselhado a enfrentar a situação.

Acompanhado de ou-
tros senadores do MDB, 
ele negou qualquer influ-
ência no caso policial e su-
geriu a Lula que formasse 
uma coalizão na Câmara à 
revelia de Lira, buscando 
ele próprio uma aproxi-
mação direta com os de-
putados do Centrão e dar 
mais atenção ao Senado 
— uma maneira de mitigar 
os poderes do presidente 
da Câmara. Em ambas as 
conversas, o petista deixou 
claro que não pretende se 
tornar árbitro dessa dispu-
ta e fez acenos duplos para 
não melindrar nenhuma 
das partes. Lula levou Re-
nan Filho a tiracolo na via-
gem que fez à Bahia, onde 
participou de uma feira 
agropecuária, e, diante de 
apoiadores, fez questão de 
elogiar a atuação do minis-
tro. Ao mesmo tempo, tro-
cou telefonemas com Lira 
e, em tom de brincadeira, 
disse que levaria a dupla 
em uma próxima viagem. 

“Você fica de um lado 
e o Renan do outro”, iro-
nizou o presidente. A po-
lítica já experimentou sur-
preendentes alianças entre 
notórios adversários, como 
os maranhenses José Sar-
ney e Flávio Dino e, mais 
recentemente, entre Lula 
e Geraldo Alckmin. Alia-
dos de Lira e Calheiros, 
no entanto, dizem já ter 
jogado a toalha e desistido 
de qualquer composição. 
Com seus respectivos clãs 
ocupando lados opostos na 
política, a dupla não con-
versa há mais de quatro 
anos — a última tentativa 
de trégua se deu durante 
um jantar promovido pela 
ex-senadora Kátia Abreu.

O encontro, porém, ter-
minou sem um aperto de 
mãos e os dois continuaram 
em estado de beligerância. 
Nas próximas eleições, Ca-
lheiros deve tentar a reelei-
ção, e Lira, se nada mudar, 
alçará um voo mais alto em 
busca de uma cadeira no 
Senado. Por ora, não have-
ria nenhum terceiro nome 
capaz de derrotar a dupla 
na corrida pelas duas va-
gas disponíveis em 2026. 
O desafio agora é prever 
os próximos passos desse 
embate, seja em relação a 
Renan, seja em relação ao 
governo. Arthur Lira está 
bem magoado. (Com Veja)

DEU NA VEJA

ACUSAÇÃO
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Rixa alimenta instabilidade entre a gestão Lula e o Parlamento
Conflito entre Renan Calheiros e Arthur 
Lira acende alerta no governo federal

“Arthur Lira é o dono 
da chave do cofre do 
orçamento secreto 

que exala corrupção: 
ônibus, barras de ouro, 
robótica, caminhões de 

lixo etc

“
O deputado revidou e avisou que iria dar o troco no senador
Renan já tinha anunciado que Lira 
estaria desviando dinheiro público

APAZIGUADOR

Arthur Lira fica de um 
lado, Renan Calheiros 
de outro, sugeriu 
presidente Lula

Quem conhece Arthur Lira sabe 
que a reação virá na mesma intensi-
dade e em sentido contrário. Ele des-
confia, por exemplo, que o Ministério 
da Justiça estaria operando os vaza-
mentos de detalhes da investigação 
sobre o suposto esquema de fraudes. 
As imagens divulgadas de dinhei-
ro apreendido e do encontro do seu 
asses sor com alguns dos suspeitos se-
riam parte de uma trama para desqua-
lificá-lo na semana em que o governo 
sofreu pesadas derrotas no Congres-
so. Por outro lado, ele tem certeza de 
que Renan Calheiros está por trás da 
operação policial. Lira relatou essa 
convicção a um grupo de aliados.

Segundo ele, a investigação da PF 
teve como base informações colhidas 

pelo Tribunal de Contas da União, 
cujo presidente, Bruno Dantas, é mui-
to próximo ao senador alagoano. O 
deputado explicou por que não tem 
dúvida de que o senador no mínimo 
sabia o que estava para acontecer. No 
ano passado, Renan Calheiros postou 
a seguinte mensagem em uma rede so-
cial: “Arthur Lira é o dono da chave do 
cofre do orçamento secreto que exala 
corrupção: ônibus, barras de ouro, ro-
bótica, caminhões de lixo etc.”. Pare-
cia mais uma provocação sem muita 
importância, que, inclusive, foi pron-
tamente respondida: “Renan Calhei-
ros falando em honestidade é a maior 
piada que existe. Isso é pra desviar a 
atenção da enxurrada de denúncias 
que vão aparecer do governo do filho. 
Aguardem!”, devolveu o deputado.
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Contente com o desempenho de sua 
equipe, que mostrou empenho e força física 
e mental dentro de campo, o técnico azulino 
Vinicius Bergantin fez questão de ressaltar a 
importância do resultado e de como ele foi 
construído: 

„O gol do Manaus acabou sendo um 
impulso. Fiquei feliz como nossos jogadores 

trabalharam após o time ter saído atrás do 
placar‰, disse o técnico. Ele também elo-
giou o setor de ataque, decisivo para a vitó-
ria: 

„O Iago Teles roubou a bola, fez passe 
pa ra o Taliari e ali saiu o nosso o gol. Não 
só o Iago, mas o Robinho, o Thiaguinho, o 
Ru an, são jogadores de lado de campo. A 

gente pe de que eles sejam agudos e o Iago 
vem nu ma crescente (...) a gente tem que 
incentivar os atletas para que eles cresçam 
como profissi o nais. Essa questão de ser inci-
sivo, de partir pa ra cima toda hora, está até 
em extinção no Bra sil. E a gente pega no pé 
deles para partirem pra cima e darem tra-
balho aos goleiros‰, finalizou Bergantin.

DE VIRADA

PROCESSO

Azulão sofre gol no segundo tempo, mas soube se organizar para virar e vencer o jogo

CSA vence Manaus e se 
consolida no G8 da Série C

O torcedor que foi ao estádio Rei Pelé na 
noite dessa quinta-feira (8), feriado de Corpus 
Christi, teve muito o que comemorar. Em 
campo, o CSA venceu o Manaus, de virada, 

por 2 a 1, e se manteve firme no G8 da Série 
C que dá acesso à próxima fase da competição. 

Os gols do jogo foram marcados por 
Douglas (ex-CSA), para o Manaus; Tomas 

Bastos e Gabriel Taliari, para o CSA. Com a 
vitória o Azulão chegou aos 12 pontos e assu-
miu a 6… posição na tabela. Já o Manaus esta-
cionou nos 9 pontos e caiu para o 11À lugar.

VELHO CONHECIDO

Guarani anuncia novo executivo de futebol, e mira 
o Umberto Louzer para substituir Bruno Pivetti 

O Guarani deu uma resposta rápida 
após a saída do executivo Rodrigo Pastana. 
O clube anunciou Lucas Drubscky para o 
cargo, que abraçou vários desafios - dentre 
eles - fechar com um novo treinador para 
sequência na temporada. O desejo dos diri-
gentes bugrinos é que o novo comandante já 
inicie os trabalhos na próxima semana, para 
ter tempo de preparação e adaptação. 

Umberto Louzer, sem clube desde que 

deixou o CRB em maio, aparece como prin-
cipal nome para o lugar de Bruno Pivetti. 
Velho conhecido do Brinco de Ouro, o trei-
nador teve sua primeira passagem pelo clube 
em 2018, onde conquistou o título da Série 
A2. Enquanto o nome do novo comandante 
não é anunciado oficialmente, o auxiliar da 
casa Ben-Hur Moreira é quem vai ficar à 
beira de campo no próximo jogo da Série B, 
contra o Vila Nova. 

Fala, Bergantin

Os times voltam a campo 
domingo (11): o CSA vai até Ponta 
Grossa, no Paraná, para encarar o 
Operário, às 16h, no Germano 
Krüger. Já o Manaus fará o clássico 
local contra o Amazonas, também 
às 16, no Estádio Carlos Zamith, 
em Manaus.

Próximos jogos

Zagueiro do Fluminense Felipe Melo, recebe 
notificação e pode ser processado por provocação  

A Conmebol pode punir Felipe Melo 
no processo disciplinar pelo seu comporta-
mento durante o jogo contra o River Plate. 
Mesmo sua equipe sendo derrotada, o joga-
dor não perdeu seu jeito provocador e se 
direcionou para a torcida adversária, imi-
tando uma galinha, em  alusão ao termo 
ÂgallinaÊ, usado pelo rival Boca Juniors. 

A unidade disciplinar da entidade 
aguarda o relatório de arbitragem, para 
anexar junto das imagens de TV, relato e 
parecer do delegado da partida, e assim 
fazer um ofício contra o brasileiro. Caso 
o processo tenha andamento, o 
Fluminense e Felipe poderão apresentar 
sua defesa.  

Lucas Drubscky assume cargo de Pastana de olho em novo treinador para sequência na temporada 

 

Rodízios 

 

Desde que assumiu o Cruzeiro, o treinador 
português Pepa, busca o seu centroavante 
ideal. Henrique Dourado e Gilberto estão se 
revezando na função. A Raposa acertou a 
liberação do atacante Matheus Davó e 
acertou com Henrique Dourado. Mas, tanto 
ele quanto Gilberto, uma das principais 
contratações para 2023, ainda não se fir-
maram e vivem jejum. 

 

Relacionado 

 

O CRB relacionou o atacante Hyuri para a 
próxima partida do time contra o Ceará, na 
Arena Castelão. Ele havia sentindo a poste-
rior da coxa esquerda na partida contra o 
Sampaio Corrêa, dia 2 de maio, pela 
quarta rodada da Série B, e de lá pra cá, 
desfalcou o time em sete jogos. Para o 
duelo com o Ceará, o técnico Daniel 
Paulista segue sem contar com Anselmo 
Ramon, Mike, Copete e Auremir. 

 

Segunda derrota 

 

Jogando fora de casa, na Arena Valfredão, 
em Riachão do Jacuípe-BA, o Cruzeiro de 
Arapiraca perdeu sua segunda partida 
seguida na competição e caiu para a 6° 
colocação. Com 8 pontos na tabela de 
classificação, o Cruzeiro vai tentar se recu-
perar contra o Bahia de Feira, no estádio 
Coaracy da Mata Fonseca, para voltar a 
brigar pelas primeiras colocações. 

 

Mais um português 

 

O Goiás fechou com um novo treinador 
para a sequência da temporada. Trata-se 
do português Armando Evangelista, de 49 
anos, e que estava no FC Arouca, de 
Portugal. Evangelista desembarca em 
Goiânia no domingo e assume a equipe na 
segunda-feira. Para o próximo jogo contra 
o Fluminense, o time ainda será coman-
dado à beira do campo por Emerson Ávila, 
que tem contrato até 2025 e voltará a 
exercer o cargo de auxiliar na comissão 
permanente do clube. 

 

Anderson Feijão 

 

O técnico Paulo Roberto, do ASA, não 
deve contar com Anderson Feijão contra o 
Retrô, domingo, na Arena Pernambuco. O 
meia-atacante sentiu a posterior da coxa 
esquerda durante o duelo com o Atlético-
BA, na última quarta-feira, e fez exame de 
imagem para saber a gravidade da lesão. O 
jogador deixou o campo na maca e depois 
teve que ser carregado até o vestiário. 

 

CR7 fora do 11 ideal na Arábia 

 

O Campeonato Saudita elegeu sua equipe 
ideal baseado nas estatísticas dos joga-
dores que disputaram a competição. Para a 
surpresa de muitos, Cristiano Ronaldo, ata-
cante do Al Nassr e principal nome do fute-
bol árabe, não está entre os eleitos. 
Ronaldo foi contratado junto ao 
Manchester United no fim de dezembro de 
2022 e fez sua estreia pelo novo clube em 
22 de janeiro de 2023, na 14ª rodada. Ao 
todo, Cristiano fez 19 jogos, contando a 
Supertaça Saudita e a King Cup. Três bra-
sileiros entraram na lista. São eles o goleiro 
Marcelo Grohe (ex-Grêmio), o volante Luis 
Gustavo (ex-Bayern de Munique) e o ata-
cante Romarinho (ex-Corinthians). 

 

Multa milionária por Suárez 
 

O Inter Miami está interessado em Luis 
Suárez, do Grêmio. Porém, para contar 
com o talento do veterano uruguaio de 36 
anos, as coisas não serão tão simples 
assim. Para tirar Suárez do Grêmio, o Inter 
Miami terá que pagar uma multa no valor 
de 70 milhões de euros (R$ 345 milhões). 
Ele tem contrato com a equipe gaúcha até 
2024 e o Tricolor já alegou que não abrirá 
mão do pagamento da multa, caso haja 
algum interessado no jogador. Suárez é 
hoje o líder técnico do time de Renato 
Portaluppi, sendo inclusive o artilheiro gre-
mista na temporada com 14 gols. Com 
Luisito em campo, o Grêmio conquistou o 
Gauchão e está em 4º lugar no Brasileirão, 
no momento.



Forró, xaxado e outros 
ritmos da cultura popular 
nordestina marcaram o úl-
timo dia da 21ª Mostra de 
Quadrilhas Matutas e Dan-
ças Juninas da rede muni-
cipal de ensino de Maceió. 
Nos dois dias do evento, terça 
(6) e quarta-feira (7), estu-
dantes do Ensino Infantil à 
Educação de Jovens, Adultos 
e Idosos (EJAI), brilharam 
no fomento às tradições ju-
ninas e à cultura popular de 
Alagoas. As apresentações 
encantaram o público que 
compareceu ao Sesc Poço.

Estudantes de 25 esco-
las e Centros Municipais de 
Educação Infantil (Cmeis) 
formaram os grupos que se 
apresentaram com diferentes 
ritmos. Na quarta-feira, últi-
mo dia da mostra, apresenta-
ram-se os alunos de mais 10 
unidades da rede de ensino.

O público assistiu e aplau-
diu apresentações das quadri-
lhas formadas pelos pequenos 
do Cmei João XIII e alunos 
do Ensino Fundamental das 
escolas Hermínio Cardoso, 
Donizete Calheiros, Zumbi 
dos Palmares, Dom Miguel 
Câmara e Hévia Valéria, 
e Tradutor João Sampaio.

Para muitas crianças, o 
primeiro contato com a cultu-
ra popular é inesquecível. É o 

caso do aluno Lucas Daniel, 
da Escola Municipal Hévia 
Valéria. Ele falou da alegria 
em participar pela primeira vez 
da Mostra de Quadrilhas Ma-
tutas e Danças Juninas. “Foi 
muito legal. A parte mais difí-
cil foi fazer o túnel, mas con-
segui tirar de letra”, afirmou.

Por trás dos espetáculos 
dos estudantes estão sempre 
os profissionais das unidades 
de ensino participantes, que 
guiaram os alunos nos ensaios 

e durante as apresentações. 
Ana Katia Batista, assistente 
social da escola Hévia Valéria, 
foi quem ensaiou e marcou a 
quadrilha matuta da unidade.

“Com crianças do 1º ao 
5º ano, essa foi a primeira vez 
[ensaiar e marcar]. As outras 
quadrilhas já eram adolescen-
tes do 6º ao 9º ano. Foi mais 
desafiador com os menores 
porque foi pós-pandemia e 
as crianças voltaram mais 
agitadas que antes. Até para 

pegar na mão eles eram re-
ceosos”, revelou Ana Katia.

E os espetáculos continu-
aram à noite com os alunos 
EJAI e da Educação Especial. 
A Escola Municipal Kátia As-
sunção apresentou a quadri-
lha matuta. Já as alunas das es-
colas Almeida Leite e Lenilto 
Alves apresentaram-se ao som 
do carimbó. As estudantes da 
Escola Municipal Tradutor 
João Sampaio não ficaram 
para trás e trouxeram mui-
to arrasta pé para o público.

Maria Lúcia Bastos, de 
74 anos, é da Tradutor João 
Sampaio. Ela encantou o pú-
blico presente com alegria 
e vitalidade ao participar da 
Mostra. “Eu já dancei qua-
drilha, pastoril e guerreiro. 
Eu estou achando ótimo. É 
a primeira vez que partici-
po”, afirmou a estudante.

Por fim, no arraiá da Edu-
cação de Maceió não podia 
faltar inclusão e os alunos da 
Pestalozzi encerraram a noite 
das apresentações estudantis. 
O público ainda prestigiou a 
Quadrilha Junina Amanhe-
cer do Sertão, do Benedi-
to Bentes, um dos maiores 
grupos culturais de Alagoas.

Este foi o 21º ano da Mos-
tra de Quadrilhas Matutas e 
Danças Juninas da municipal 
de ensino, que tem o obje-
tivo de despertar e resgatar 
nos estudantes o amor pela 
cultura popular. A iniciativa 
é da Secretaria Municipal de 
Educação Semed), em par-
ceria com o Sesc Alagoas.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social, Primeira In-
fância e Segurança Alimentar 
(Semdes) realizará uma ação 
itinerante de 13 a 16 de junho, 
na Escola Rui Palmeira, no 
Vergel do Lago, das 9h às 15h.

Serão ofertados os serviços 
da Assistência Social e da De-
fensoria Pública de Alagoas. 
A comunidade terá à dispo-
sição os serviços do Cadastro 
Único (Cadúnico) com ins-
crições e atualizações cadas-
trais dos Programa Bolsa Fa-
mília e Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) e orien-
tações sobre os programas 
sociais do governo federal.

A Defensoria Pública le-
vará orientação jurídica, in-
formações sobre o andamento 
de processos e triagem para o 
ingresso de ações cíveis, di-
vórcio, pensão alimentícia, 
defesa do consumidor, retifi-
cação do registro, alvarás de 

até quatro salários mínimos, 
e de direito do consumidor.

O secretário de Desen-
volvimento Social de Ma-
ceió, Fernando Davino, falou 
da importância dessa ação. 
“Nessas ações conseguire-
mos oferecer os serviços à 
população que mais precisa, 
próximo ao local onde mo-
ram, sem tumultos nem filas, 
já que muitos não têm como 
se deslocar até as unidades de 
atendimento. Levaremos os 
serviços da Assistência Social 
e de outros parceiros como 
a Defensoria Pública até as 
comunidades. Esse é o nos-
so objetivo”, disse Davino.

Para o atendimento da 
Defensoria, é necessário le-
var os documentos básicos: 
RG, CPF, Certidão de Nas-
cimento ou Casamento e 
Comprovante de Residência.

Para o atendimento do 
Cadúnico, além dos docu-

mentos pessoais, é preciso le-
var os documentos da família.

O atendimento aconte-
cerá na Escola Rui Palmei-

ra, na Avenida Monte Cas-
telo, no Vergel do Lago, 
a partir da próxima terça-
-feira (13), das 9h às 15h.

SESC POÇO SAÚDE PÚBLICA

CIDADANIA

12

A 21ª Mostra de Quadrilhas Matutas e Danças juninas aconteceu nos dias 6 e 7
Alunos da rede municipal encantam 

público com espetáculos juninos

Ação terá atendimentos da Assistência Social e Defensoria Pública

Confira locais 
beneficiados pelo 
Saúde da Gente a 
partir de 
segunda-feira

Atendimentos do programa se 
concentram na parte alta da 
capital até o dia 18 de junho

O maior programa de 
saúde itinerante do Brasil 
continua beneficiando di-
versos bairros e comunida-
des de Maceió. Com suas 
cinco frentes de atuação, 
o Saúde da Gente chega a 
novos locais a partir desta 
segunda-feira (12). Os ser-
viços ficam nesses locais até 
o domingo, dia 18 de junho.

Saúde da Mulher
A frente de Saúde da 

Mulher funcionará no Re-
sidencial Maceió I (Cidade 
Universitária), oferecendo ao 
público feminino consultas 
clínicas, ginecológicas e de 
enfermagem, além de exa-
mes de citologia, ultrassom, 
laboratoriais, solicitação de 
mamografia, atendimento 
psicológico, orientações sobre 
pré-natal, planejamento repro-
dutivo e familiar, entre outros.

Saúde Infantil
Já os atendimentos de 

Saúde Infantil estarão con-
centrados no Residencial 
Alamedas (Benedito Bentes), 
com vacinação, atendimento 
pediátrico, enfermagem, of-
talmologia, atendimento psi-
cológico, coleta de exames, 
puericultura e encaminha-
mento às unidades de saú-
de para a realização do teste 
do pezinho e da orelhinha.

Saúde aniMal
A assistência aos animais 

continua sendo prestada pela 
frente de Saúde Animal, que 
disponibiliza vacinação an-
tirrábica, atendimentos clí-
nicos e vermifugação, de do-
mingo a domingo, das 8h às 
20h. Desta vez, os serviços 
estão concentrados no Re-
sidencial Maceió I (Cidade 
Universitária), ao lado da 
tenda da Saúde da Mulher.

Saúde naS GrotaS
A população que reside 

nas comunidades mais ca-
rentes da capital também está 
sendo beneficiada com o pro-
grama. A frente de Saúde nas 
Grotas chega às localidades 
conhecidas como: Grota do 
Cigano (Jacintinho), Gro-
ta São Cristóvão (Benedito 
Bentes), Flexal de Cima (Be-
bedouro), Caetés (Benedi-
to Bentes) , Grota Paredão 
(Benedito Bentes), Comu-
nidade do Gelo (Jacintinho) 
e Vila Emater 2 (Jacarecica).

Uma equipe de profis-
sionais do Saúde nas Grotas 
também está prestando di-
versos serviços de saúde na 
estrutura do Centro de Aten-
dimento ao Turista (CAT) 
Praia, na Ponta Verde.

Os abrigos de Maceió, 
do mesmo modo, estão con-
tando com atendimentos por 
profissionais do Saúde nas 
Grotas, que estão realizando 
a assistência aos abrigados.

Saúde Mental
Os serviços da frente 

de Saúde Mental continu-
am acontecendo de forma 
descentralizada nas clíni-
cas itinerantes (Saúde da 
Mulher e Saúde Infantil).

Como acessar os serviços?

Para ter acesso aos ser-
viços de saúde, o cidadão 
deve apresentar um docu-
mento com o número do 
CPF e o cartão do SUS.

Desenvolvimento Social realizará 
ação itinerante no Vergel
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